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A L A P I S  . . .
-

Esperanças de paz 
%�%;�� 

A Histl\ria. com a sua indiscuüvel sabedoria. ainda 
Dão tez desaparecer as ambições mavórticas da superficie � 
da Terra... ,: O drama, que teve por teatro o Velho Mundo, com o , 
destemeroso concurso do nosso Exercito, impregnado de ci- � 
,tsmo e solidariedade, de virtudes e renuncias, apresentou ,: 
0 epilogo da derrota do nazi-fascismo. ., 

A tomada de Monte Castelo constitui- paginas empol- ., 
potes e sentidas relatam a tragedia de sofrimentos e de 
bravuras, ciclópico desafio da natureza inclemente, - a mar-
cha batida entre obstaculos e calamidades, o fogo avassala-
dor e sufocante, a fuzilaria inimiga, numerosa e traiçoeira, 
_ elevou bem alto o nome do Brasil, num panorama de 
consagração aos nossos heroicos "pracinhas". 

E muitos Já morreram . .  naquelas plagas inóspitas, com 
a serenidade do dever cumprido, com os olhos litos na gran­
d87A da Terra de Santa Cruz ! 

No decurso de quarenta e oito horas, a humanidade 
terá ma:s um ano na vanguarda do seu destino._ 

Encontramo-nos no limiar do ano novo, experimentando a 
alegria espontaoea, sincera, indlsfarça vel de uma verdlldeira 
confraternização universal. 

A vida das gerações atuais necessita ter o encanto, 
a delicia, a tascioaçíio da segurança do mundo mode�n?, sem 
a perspectiva de episodios dramaticos, de lutas lratic1das. 

A's classes armadas. a cuja ação patriótica �e deve a 
metamortose administrativa de 30 de outubro ultimo, evitan-
do a aü..-idade de elementos subve1·sivos que procuravam 
perturbar a livre escolha dos dil igentes do Brasil, em. � de 
dezembro, o general Eurico Gaspar Dutra, quando M_irustro 
da Guerra. há seis anos, dirigiu vibrante proclamaçao, de 
que estampaJ1os os seguintes trechos : 

"Ü Exercito continuará, estou certo. a trabalhar, como 
tem trabalhado. para aprimorar cada vez mais seu preparo 
profissional e fortalecer as condições materiais e morais de 
,ua existencia. 

Dentro da ordem e da lei, em atenta vigilaocia na de­
lesa do regime e da soberania patria, a sua missão se en­
grandece e se sublima. 

t:nido. coeso e forte, com a nítida compreensão das 
llla8 respoas.1llilid11des e dos seus destinos, e com a certeza 
de que há, com irrestrita lealdade e desprendimento, cum­
prido o seu dever, tem o Exercito tanto a obrigação de con­
llnuar a zelar pela sua eficiencia material quanto pelo seu 
prestigio moral. 

R eve l a ç õ e s  d o  p l e i toCOM a divulgação dos resultados finais
do pleito de 2 de dezembro, realizado 
nos Municípios de Nova Iguassú e Du­

que de Caxias, muitos neles se fundamen­
tam para tecer comentários i>m tôrno do 
que há realmente de verdade sôbre a fôrça 
das organizações partidárias que ai ePtão e 
fazer previsões acêrca do rumo que vai to­
mar a politica iguassuana e caxien�e, isto 
porque a todos nós muito intere€,SP, o futu­
ro dos dois muoictpios que ontem eram um 
conjunto só e hoje se acham divididos ter­
ritorialmente, mas ligados ainda como que 
por laços fraternos. 

Os muoicipes de lá e de cá, embora 
em plenas festas de fim de an o, gozando a 
volta da paz ao mundo, não se esquecem 
de quando em quando de p erscrutar o fu­
turo, a fim de se inteirarem d o  que poderá 
ser feito, no ano novo que se avizinha, a 
prol de nos .. a evolução politica e econômi­
ca, acentuando assim cada vez mais a im­
portância de nossa terra e aumentando o 
nível de vida de todos os que a ela se de­
dicam com a parcela do seu trabalho e da 
sua inteligência. 

Em Duque de Caxias o Partido Comu­
nista do Brasil apresentou-se, prestigiado 
pela massa de eleitores, de maneira que 
lhe facilita a liderança de quase todos os 
movimento& da politica municipal, pois, além 
da vitória que teve em legendas partidárias, 
seus candidatos à presidência da República, 
ao Senddo e à Câmara dos Deputado,; obti­
veram expressiva votação. Fala-se até que, 
à sua volta, se reunem as outras correntes 
com o fim de lhe sondarem os planos para as 
próximas eleições e também a possibi lida­
de de haver entendimentos entre elas na 
base do p restigio eleitoral de  cada uma. 

tudo faz crer pela vitória que seu partido 
acaba de conseguir nas uraas será o dr 
Getúlio de Moura. Apesar de ' êle não te; 
alcançado o número de votos que era es­
perado pelos pessedistas, principalmeote 
aqui e em Duque de Caxias, contando se 
p�ra êle no final da apuração menos de 10

mil votoe, longe portanto do quocie::ite elei­
tora!, o conhecido causidico e prócer do 
par�1do que aµoiou a candidatura do gen. 
Eurico Gaspar Outra já é considerado um 
dos 17 representantes fluminenses A Camara 
dos Deputados, uma vez que se encontra 
entre os mais vot1tdos do partido, que dará 
de 10 a 1� de seus membros para a deputa­
ção fedei ai. 

Nas eleições que ai vêm, oo entanto, 
para governador do Est11do e membros da 
Assembléia Legislativa, para pre!eito e ve­
readores, temos que levar em conta não só 
o contingente respeitável de eleitores do
Partido Social Democrático, mas também o 
do Partido Comunista do Brasil, da União De­
mocrática Nacional e do Partido Trabalhista
do Brasil, eujas legendas neste Município
atingem, somadas, quase o número de 7 mil.
Tudo vai depender, parece, sem se despre­
zar a disciplina partidária, do prestigio da­
queles que forem apresentados como candi­
datos aos poderes legislativo e executivo,
pois niio será difícil nem causará surprêsa
se a maioria do eleitorado iguassuano, dire­
tamente interessada na constituição de go­
vernos que estejam à altura do Estado e do 
Município, manifestar- se a favor dos que
estiverem mais credenciados para assumir
tão grandes responsabilidades, desempenhan­
do sua missão com patriotismo e dedicando
todo o seu esfôrço e boa vontade na solu­
ção dos mais urgentes problemas que di­
gam respeito ao bem estar da coletividade
e à elevação moral e material de nosso Mu­
nicípio e do Estado do Rio.

LUIZ DE AZEREDO 

l 

Isso, porém. não em proveito proprio, pois a desam­
lliç!o e a renuncia têm sido coracterislicas de sua conduta, 
aas em beneficio da comunidade brasileira e da segurança 
acional, pol; nada se constrói. nada se consolida, nada se 
aantém, nenhuma Nação ou re::imc se impõe sem um )?c_er­
lllto_ prestigiado por seus propnos elementos e pela opm1ão 
acional'" 

A situação em Nova Iguassú é favorá­
vel ao Partido Social Democrático, cujos 
candidatos foram mais votados, além de co­
locar-se em legendas, numa posição privi­
legiada. ' O lider da politica neste Municipio, 
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w ••• E" sempre com grandes esperanças que se inicia ul!l 
IO'l"O aoo - esperanças de paz. de ventura e de prosperi­
llde". 

Ano 00..-0 ' 
Todos os povos c1villzados. numa praxe convencional 

• amavel, formulam os mais ardentes votos de perene feli-
cidade. . d Esta é a palavra m11s pronunciada e escrita, cm to oa · 
• idiomas. . O nosso coraçâ'> se desoprime de todo mau sentimen-
lD que porventura ne,,: se ag11zalhe, no limiar de cada ano. 
- porque não fazemos restrlç�es á amplitude dos nossos 
'1111>1 de ventura, e dcseJ:i.rL:i.mcs que fehz 'S fossem todos, 
lllligos ou desafeto,, coob.ecido, ou ignorados. presentes ou
-.iãntes porque despidns momeotaneamcok de qualquer
lirmã: de ego1>m�. queremos que a felicidade abarque ou llaade o mundo. e ,. nenhum ,t,r humano prive do seu ba­
lejo e do seu alago. 

Concretizemos a solidariedade humana ! 
Esqueçamo, os dia, trai:icos do p_as,ado 1 

_ 1 Abramo, 0,, braço, no mah cordial do., amplexos -
Evoquemo•, afetuosamente. aq��\J.s su\Jlime, palavras 

._ Criato :  -Amai-vo, 11ns u ,s outros 

CRIMINALIDADE SOCIAL 
P o r H A L I N  P H A R É S  
Lenw de inglês no Gin1sio Leopoldo 

o tipo cr1mmoso e a antropologia
VI - são engendradas pelas institui­

ções sociais e suas cons1::quen­
E' incontestavel que e o t r e elas (mlserla, má higiene, agra­

muitos criminosos encontram.se vaçào, intoxlcaç�es, etc.} 
sintomas d�generat1vos (epllep· Para supr im i r  os crimes, 
sla, melancolia, hipocondria, é preciso suprimir as �efelluo­
histerla, dipsomanla, loucura, sldades sociais, em cuJo seto o 
imbecilidade; taras nervosas, crime toma n1sc�nça e se pro-
vesanlcas ou constitucionais, pa 

".
g
ªa· sul carta-prefacio a Lom-nevroses, etc.) e que oferecem ., 

assim um terreno de menos re� broso, "faine exprimia-se assim : 
slskncia ás tende nelas anti· • · Mostraste-nos orangs-ou­
soclals. Mas não é menos ln- tangs lubrlcos, lerozes, de lace
cont�stavc1 que: as causas de- humana; cc:rlamc:nh!, st:ndo tais,
generauva1. hercCltar,a ou não, cl�s não p�dcm agir em outro 

.I 

C U R S O I G U A S S U
. Exames de Admissã.oJl•laa Intensivas para o preparo de candidatos aos 

1 1 
1 . ã• io Gflcial, particular ou escola comerc a • ea fevereiro pr6xi mo, para qua quer gtn 

t rmas anteriores. 

caso que não fazem; se rou. 
ban11 se matam, é em virtude 
de sua natureza e de seu pas­
sado, lnlallvelmente. Razão de 
mais para os destruir log.> que 
se tiv�sse verlhcado que são 
e ficarão orangs- outangs". 

Farei primeiramente observar 
que a comparação, tão pc uco 
Usongeosa para ora11gs outangi, 
não ê exata. Os grandes maca· 
cos apresentam um conj iJOto de 
qualidades morais e afetivas 
que !oram assinaladas por to­
dos os naturalistas. Ern nenhum 
caso, não se pode estabelecer 
analogia e!'ltre um hu :nano de• 
gtnerado ou louco e um ani­
mal normal. 

eoRTES E 

R E ee>RTES 

A CORRESPONDÊN'JIA 
do Presidente Roosevelt 
era de S.000 cartas dià­
riameote. Tõdas essas 
cartas e r a m respondi­
das, quaisquer que tos­
sem. 

FOI o oorteamericaoo 
Elias Howe que, em 1b�6. 
inventou " máquina de 
costura. 

NOVENTA por ceoto do 
todos os livros de b.is• 
tória têm sido escritos 
sõbre a Europa, apesar 
de que es,e continente 
n:lo possue ma I s de 
:111 % da populaçilo do 
mundo. 

Por oulro lado, o quadro 
evocado por Talne não corres· 
ponde ao &sslnalamento senã'J 
com mullo pr:queno numero de 
cr1minosos. Al\!m d!! algun:J 
animais exctpctonalm�ntt: tara­
dos e lninlcllgt!'nt�s. � prt!'clso 

1 admitir qu!! os cr1mln<1sos nà .. , ,
1 mtrecein estar �olocados tam-- , 

(Conclu• no 4• página) ! __________ _ 

BEL() H O R  IZe>NTE,Doenças Pulmonsre,-Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita clientes para tratamento nnatorial. Dé. loform&�ões, 
ew e-arta. quando solidtada1. 

• . •  
n D 3 ái 6 - Fone , t-1406 Con1, , Car11os, 218·�, - .!!.,_:.:,_��-----

Excelentes resu ltados nas u 
. . . , . . t d as séries a partir de 7 de 30ne1ro prox1mo 

do Curso de Ferias poro o os 

MABECRAL FLORIANO, 2514

ZJ�tfr7ltJ}i/!,_O' INDIANO
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CORREiO DA LAVOURA
_2-2 __________________ _ 

Carne verde 
Como resultado do en­

tendimento havido com 
os interessados, __ o . pre-

. . anto� romances �u,tDta• !ll:is fora do pre­
feito deste Mu01c1pt0 re 

N
º cme°1ª:·o���t0d áconcbegos.' (Jllll,ntos .. bcijinlH s dP c,-

solveu manter, em Cllra- g
r

f'()� ·.,hrtis(3s", por dCVCl' d<' · O.lClO , �ús_ta1u L' lJutc;n 

ter provisorio, a tabela 1 10 
· 0. espectadores, 00 entanto. surpre,,nrl1dos com _ n 

de preços já . em �igor, r:!WS!de das cenas. estrilam por c1usa U') JniJl que lhes !.l­

isto é, filé "m1gnon a 18 zem aos nervos ... 

cruzeiros o qu/!·i, 
_ 
carne 

STA. 8_ T ... . Que simpatia, que �raçu, que amor, meu 
de 1• a 6 cruze1n1s, com A 1 

1 

a tolerancia de 200 grs. Deus · • • 
de osso por quilo,? car-

Ul1'0 mocinho, mctidc n conquistador, anda elof:rinndo 

ne de 2' a 4 cruzeiros e M demais 8 sw. N. e. S. Mus ela parece dizer, virando 

rneio o quilo. . seus lindos o!Los : Nem te hgo ... 

Em fac,: de haver maior • • . _ 
uantidade de carne em c. e. recebeu a visita de Papai Noel, que_ lhe _disse, 

q 
M 

· · · ficou A todo cheio de dedos: Você é um encanto, mmlta l1lha .•. 
todo o un1c1p1O, 1 . * • 
permitido que ela seJa 

ERLU!OS fazer carinhos a tôdas as moças conhecidas, 
vendida pr�ticameote em Q�om� festas do Natal. M�s. não fiquem nervosas por-
todos os dias da i;�mana, que não poderem.os fazer 1s�o rcalip�nte. O que p�de-

exceto segunda-feira. mos, isso sim, é deseJar-lhes muitas lehc1dades �o próximo 
• 

·---- ano, com a realização de todos os seus sonhos lmdos. 

D R. C OISINHA 

Concedido o abono 

ao funcionalismo 

municipal 

-.. -.-,.-.,; .. -;-�;;;---:---------­

�o-� 

Alfaiataria S@los, 

II I::Jro o nome vitorioso

Submetido à aprovação do 

Departamento das Municipolido• 

dH pelo atual prefeito deste 

M.anicipio, o go•erno ettodual 

acabo de aprovar o decreto 
q11e concede aos serYidore1 mu• 
nicipai1 um abono de amergen• 
eia igual à importancia que lhes 
caiba a titulo de vencimento o;.i 
remuneração. Graças, assim, à 
boa voKtode e ao espirita de 
j,ntii;o do Prefeito o do inter­
ventor federal, 01 funcionorios 
vão receber o abono no proxi 
mo dia 2 ou 3. 
------------

Melhoramentos 

em Nilopolís 
Visitou o sr. Prefeito Munici• 

pai o distrito de Nilopoli, e de· 
te,minou ali, entre outros ,.,.. 
viço, urgentes, o colçoment0 de 
um trecho do Av. Mirandela e 
o compreendido entre o Praça 
e a Motriz. 

Providenciou tombem o relia• 
bolecimento da ligação d.:agua 
em diversas ruas, apro.-eitando 
a caixa ali existente, cujo oba,. 
tecimento é feito paio Ribeirôo 
dos Lages. A referida caixa, 
que pertence 00 Distrito Fede• 
rol, tem o capacidade poro 400 
mil litro,, tendo o "· Prefeito 
Municipal o intenção de pi.ia 

h-:,r o suo passagem de6nitiva 
poro este M'.lnicipio, uma ve% 
que ela s-o e-ncontro fechado 
00 primítiyo encanamento. 

Formatura dos
bachaYél3 do 

Colégio Pedro li, 
Externato 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos oeste mês : 

- 17, industrial W. W. Wat­
kins· 

-· 24, sr. Newton da Silvei­
ra (Dodõ), residente no D. 
Federal; 

- 25, sr. Paulino de Melo 
Fontes, residente em Boosu­
cesso; 

- 25, d. Vitória da Gloria 
Matos, esposa do sr. Emilio 
Matos; 

- 25, d. Natalina Pimenta 
de Vasconcelos, esposa do sr. 
Teocrito de Vasconcelos; 

- 26, sta. A n o  I g a  Silva, 
filha dileta do sr. Antonio Sa­
turnino da Silva e de d. Olga 
Si! va. ..\ graciosa aniversa­
riante ofereceu, na resideucia 
de seus pais, uma festa lotim:i. 
às suas amiguinha.; 

- 27, d. Nadir Ribeiro Soa­
res, esposa do sr. Antonino 
Soares; 

- 2i, sr. Sílvio Sampaio 
Diniz; 

- 29, sr. \'alquir R. Sobral, 
func:onário dos Correios e 
Telegra!os nesta cidade; 

- 29, sr. Dermeval Gouvêa 
(Vavá), residente em Austin. 

BATIZADOS 
Batizou-se no dia 25 deste 

o menino João Mauro, !ilho 
do sr. João Martins Duarte 
Filho e de d. Eulina Chamba­
relli Duarte. Seus padrinhos 
!oram a ,ta. Valdemira Cham­
barelli e o jovem Abel .11111·­
tios Duarte. 

Hoje, será levado à pia bJ.­
tismal, na igreja da l-cnha, o 
menino Edilton, lilho do prol. 
Leonardo Carielo de Almeida 
e de d. Elza da Silva de Al­
meida. 

NOI\'ADOS Hoje, ás 11,30 horas, na 
Ilhem do Engenho Velho, 
><rá cdebr.da a missa cm Contratou casamento no dia 
•Çio de graças pela forma- 2t do corrente, o jovem V áltfü 
tura do, bacharéis do Co-

de Ca•tro Cardoso, filho do 
lé · p d li E 

' sr. Fraoc,sco do Nabcilllento gio _e '.º , Xtcrnato, e 
l 
Cardoso Juniol' e de d. Celina amanha, as 16130 horas, no d_e Castro Cardoso, com a gen­

Teatro Munic,pal, a ,olcni- til sta. Maria José de Castro, 
dadc de cohção de grau 

tilha �o sr Francisco de Cas­
dos bacharelando, de 19,.5, 

tro e e d. Isaura de Castro. 
entr� os quais se distinguem A 2a do corrente, contratou Níd1a L,curci, Pureza de cas11mento com a sta Jecv Lourdes Lourenço, H,lda de Le111 d"- Silva. ltlha do sr. Jo.;, 
Oliveira e Mana Lídia Bra- Gomes da SIiva e de d Clura 
ga. Leal da Silva, o JovcO:: o .. , .. cílio Aires ltaunheitt1 !ilho do 

1 Dr. Alfredo Soa.res 
CLINICA lJI:. CRIANÇAS 

\ 

CONSlLTO�IO · Rca MarechJl floriano, lYSU - ld, IJZ 
2u 4>-. e CM. d,s 1::; á1 17 horas 

k E S l D E! NC 1 ,\ • Rua Antonio Cario,, 145 - Ttl, 265 

Segundo a comunicação 
feita pelo seu distinto pro­
prietario, o sr. Antonio dos 
Santos Beato, a antiga Al­
faiataria Globo adotuá, a 
partir de janeiro proximo, 
por efeito do concurso rea 
lizado, o nome de ALFAIA­
TARIA SANTOS, c o m u 
uma homenagem àquele que, 
há muitos anos, vem con­
quistando merecidamente a 
amiude e a ,impicia de um 
numero considera vel de fre­
gueses. 

Segunda-feira à tarde, nes­
sa conceituada casa comer­
cial, foi sorteado entre as 
pessoas que acertaram na 
escolhi do nome o premio 
de Cr$ 200,00, o qual cou­
be ao Jiretor-sccretorio d, 
CORRELO DA LAVOUKA. 
Os outros concorrentes, que 
tambem indicaram o nome 
escolhido, receberam pre 
mios de consolação ofereci 
dos pelo sr. Antonio do, 
Santos Beato, o estimado < 
inteligente criador nesta ci­
dade dos "Milagres de Se­
tembro", 

sr. José Raunheitti e de d 
Dulcelilia Moura Raunheitti. 

No dia 25 do atual, o jovem 
Kamel l\laglul, Ilibo do •r. 
Hassem Salim M:agluf e de d. 
Maria Amalla .Magluf, pediu 
em casamento a bta. Nêoia 
Cbambarelli, filha do •r. Ben­
jamin Cbamharelll e de d 
Odete Chambarelll. 

A 25 de•te mês, contratou 
casamento com a sta. Nilzu 
Pinto, filha do sr. Oscar 1-ler­
nardino Pinto e de d. I•aura 
Prnto, o Jovem lruni �torcir!i, 
ltlho do sr. Joaquim Moreira 
e de d. Jundira Moreira. 

CASAMEXTO 
A 21 <10 mês p. lindo, rea­

lizou-se o c�samento do sr. 
Ossaldo Rumos, filho do sr 
Manuel de Sou•u ttlimos, com 
a Ma. L:lurita Uarbosa da /Sil­va, lilha do sr. Orlando llur­bosa d11. Silva e de d Mur1a 
da <.:osta Darbc ;a No ato d­v1l, qu� se veri!tcou ús 14 ho­ra• u11 resldeocia da Lrnllia llaruosa. !oram 1,ad1-inhoa do noivo \'aJdc·mm· Macltauo L' 

Ma1·i11, Ilodrigues l' da nol\a \'aldcma .. Macb,do e 8enb·,ru. 
ANIVEHSÁIUO DE 

CASA\lEi'HO 
'

! 

Hoje, o casal r,�onardo C'a­rtclo de Almeida - Elzu dli >,1lvu de Almeida !esteja &eu rr!'::t�
l.'o anlversár10 do casa-

Instituto· Filgueiras 
Solenidade de er.cerramento do •no letivo

A mesa que presidiu os trabalho, de encerramento do ano letivo no l"lSTITU'ro FIL. 
CiUElRAS, vendo,se, da c,querda para a direita. Murilo Cn td, Sahador Sarmieri: orador da 
turma de contadores, dr. Osmar Serpa de Carvalho, dr. Getúlio de Moura, Helio Augusto da Silva: 
representante do sr. Prefeito Municipal, prof,. J. (i. Filgueiras e Oamares Cardoso Filgueira,: 
diretores do estabelecimento, prof. João Batista de Paula. pr"I'. Estela de Queiroz Piohciro, 
Nicanor Gonçalves Pereira e Benedito de Oliveira. 

A referida solenidade de encerramento do ano letivo realizou,se à noite de 19 do corrente, 
no Cine-Teatro Imperial de Nilopoiis. Após a colação de grau e entregn de diplom,s, usaram da 
palavra os oradores das turma, de datilógrafos e contadores, o paraninfo do; contadorandos, o 
aluno Claudio de Oliveira em nome do corpo discente- e o dr. Getúlio de '\loura, encerrando a 
expressiva ,olenidade a convite do diretor do colégio. 

Os contador.ndos de 19,5 do INSTITUTO FILGUEIRAS: José Reis de Carvalho, .IIJria 
Aparecida Reis de Carvalho, Neil Maxalhães, Salvador Surmicri e Zanir d< S1 usa Torr,ott;. 
juatamente com seu paraninfo, dr. o,mar Serpa de C1rvalho. 

IAI TERI 
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A S  F O L H A S  C O N T I­
NUARÃO CAINDO ... 

3 

GILBERTO ALVES DOS SANTOS 

. 
�<-! H-11..kel quem 

_
afirmou certa vez que os maio. 

rr• ,0,nugo• �· �oman,dade do a maldade, a ignorAn• 
eis e a preguiça. 

Comn ""! flagelo incendiando a conciência dos bo­

"'
'
"

�
: tcntan! 1mped1r a marcha do mundo para atingir 

um nnel maior de progre!l!=O, de bem·e�tar e de con•
fõrfo. 

Quem quer que •e anime a estudar, nos seus mí-
,imo; �etalhe�. as tr�n_,formações sociais que a Histó• 
ria rcg,sta, ha•_�e ver,f,.car a reação oposta por certos 

Jl'"Pº'· na ânsia de evitar a concretiução inexorável 
do• fatos. 

A• lutas, em consequência dessas transformações 
contra n< negadores da evidência dos fatos, foram todas 
terrh·<i,. Hoje-em-dia. não se fugindo à regra, verifica-se 
0 mesmo feoõm..?ao. 

Em No,·a lgaassü. há um Comitê Democrático Pro­
gressista que não é filiado a nenhum partido político, 
portanto, sem nenhuma _ côr politico-partidaria e que se 

prnpõe a lutar pelas re1vmd1cações da população igua;­

sueose e pela solução dos seus problemas mais imedia-

tos. 
A-pesar.de fundado há pouco tempo jâ conta com 

r,pres�h·os triunfo� n�� seus objetivos, como podemos

enumerar : escolas para �llabefüação de adultos, cons­

trução de um posto de saude (na Posse), doação do in­

dustrial. dr. Jorge Alcaim Cabral, terrenos em lpiranga 

e Marapicú para construção de escolas nêsses locais onde

a, cri3nças crescem à mingua de instrução e assistência 

médica. O presidente do Comitê, teu. Roberto Cabral, 

conseguiu de d. Aurea Modesto Leal a doação de cem 

camas para a Maternidade de Nova lguassú, contando 

ainda com inúmeros oferecimentos de vulto, que toma. 

riam muito espaço para enumerâ- los. 
Entretanto ... Os reacionârios, não podendo fugir

à praxe, abrem as suas baterias contra a novel e uti.

lissima organização, numa desesperada re.istência aos

fatos. Mas, não poderão resistir à força do tempo que 

marcha para uma outra era . 
Os que querem re,istir a essa marcha desempe. 

nbam apenas o triste papel das folhas sêcas de uma

imensa ãrvore em noite de tempestade. 
Passada a fúria das correntes, em meio à calma­

ria reinante entre as folhas sadias que puderam resistir 

ao tuflo, ouve-se o barulho constante da queda inevi­

tAvel daquelas outras folhas ••• as que, não possuindo

vitalidade para a mudança, continuam ainda _caindo 1 

NAS TERRAS DO REI CAFÉ 

Acaba de  apaecer. larçado Araujo, que a ele assim se re­

pelas Edições Melhoramentos, feriu : 
am Interessante llvro de aven- '"E' um livro admlravel. Um 

luras lnfanlis, escrito por Frao. expoente de vitoria na lllera­

ctsco Marir.s e ilustrado capri- tura infantil. Cheio de braslll­

choaamente por Auguslus, inti- dade. De singular encanto em

tufado " Nas Terras do Rei seu aspecto rural, onde o au­

Calé", o qual procura desper· tor, com grande sucesso, re· 

llr no esplrito das crianças o correu ao nosso vasto folk-lore

amor pela vida do campo e pe· e historlcas tradições, dando­

lo trabalho da terra, ao mesm� lhes em lindas tonalidades, o 

tempo que narra a intcressan• sent'do de grandeza da vida

le e lenda ria historia do café. dos nossos homens do campv". 

Livrinho util e patriotico, por 
procurar incutir no espirilo das CARIE DENTARIE E VITA· 

MINA D 

Aos distintos assinantes 

CORREIO DA 

LAVOURA desejamos Boas Festas 

feJ1·z An N 1 1 C 
,r 

e anunciante, 

leitores, 

do 

e as coisas 
__ º_º_vº._· __ _! - ompreendamos

? caçado, p•rtenc• a uma cla11• que aofre o pito dos 
opreuoH com o mãx:imo rigor. 

1\viso acs srs. produto� 
r�s d� leite 

fiscolizado direto • rlgoro,ament• por um órgao pouco 
ou q1!ase n�d� !ransigente, sente de perto, em muitos cidodf'J". 

d oçao P�•1ud1c1al de certos orbilroriedodes, tomados Q reveli� 

�1 .outoridode1 s�perio�e1. O_
uonto moi1 nos ofostormo1 daJ cc • 

p1to1s veremos mo1ore1 ,nco•rencios, nõo só no fiscalização aoi 

d:ÇE.�;:.'d:: ma1 em muito coito qu• diz respeito às ot,ibulçõel 
":,_ Sociedade de locticinios 

Un1ao Ltdo. tem O pra&er de 
comunicar que, o 1°. de feve­

reiro pro,ci"!1o, fará O instalação 
de umo Uz,na de posteuriioção 
de leite em ••u entrepotto de 
Vila Meriti, e qu e está hobili­
t�da a o�quirir todo a produ• 
çoo de leite dos Municlpios da 
�ovo lguassú e Duque de Co• 
x1as pelo mesmo preço ora pago 
�os fo�endeiros pelos Coopera• 
t1va1, inclusive a taxo de 30 
centavos que o Prefeitura do 
Oistrito Federal pago c:Or\10 bo• 
nificoção,ou higionizar todo ess• 
leite por conta dos produtores 

INDICADOR 
Profissional 

Dr. Domingos de Barros Ramos­
Chnica medica. Doenças do apa­
relho genito urlnario.-Av. Hio 
Branco, 108, s .  401 (Ed. Mar­
tinelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Dr. Pedro Regino Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás ,6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Te\. 284.-Nova lgu•ssú. 

A d v o g a d o •  

mediante uma rozoavel taxo. 
Pr•tende o Sociedade de Loc­

tici�io1 Uni?.º ltdo. praticar 
oqu1 o que 10 1,e foz em São 
Paulo, Po,to Alegra Petropolis 
Belo Horb:onte e m�smo no in� 
terior do r 0550 Estado, om Bar­
,� �anso, Rozende, B::i•ro do 
P 1ro1, etc:. : distribuir exclusiva­
mente leite higieniiado como 
t.xige a Saude P<.1b!ica se:n 
q\.lalquer prajuiio pora o's de­
mais produtores de leite. 

Agradece penhorada a con• 
tribuição do todos, 

�u�oxia Rmn�e [mliern 
M O D I S T A  

Rna Rita Oonçalves, 523-Tel. 428 

N O V A I G U A S S U' 

d 
Nõo devia se, onim, prinçipolm•nto q1,1ondo se tfotone 

e um esporte como o coça, 
O ct1çador quo ponui utno espingarda, ô1 viies uma v .. 

lh_:1 ª'!"º de ont�-corg
.
o, que mol serve paro motor pona,.lnho, 

n�o e um mal 1ntenc1onodo Quer, apenas, divertir-se. fllot 
criam se lhe tontas e tamanhas dificuldades que •t• acabo cc• 

':medo da l•1"; esconde os armas que pouui • caço cbnd•.., 
t1n��ente. E' preciso que pens•mos de maneiro dif•rente. A 
P?lic1a no Brasil não é o Gettopo alemã, qu• prenda pt>r di 
co euo p�lh:,,� moto, oprim•,. cometo atrocid�dH, poro 'º'ª'
vai., o Lo,. Nos somos um Po.s democ.rota e ,antimos o rur;ei­

to do h?�em pelo homem, Policiar não é oprimir, mos fhcaliior

o oxerc1c10 do Lei, indispensãvel ô existinçia do mono. 
O caçador deve fazer desaparecer do mente êsse mao 

de terror ô Policio. 
Co .. uodos as irregularidades de certos serviços o cinegeta 

P.rocur_ard, sem dúvido, o autoridodo policial para legolizot a 

sttuaçoo da suos Ot'm-:as. E isto revHtef'Ô em benefíc:io do Noção 

que torã aumentado o for,te d11 rondo e cont,olorõ a poue óo: 

armas de coço. 
O momento é, pois, oportuno para um opila õs cutor1de• 

du policiais : facilitem, na medida do possível, o registro da, 

armas de coço; façam com quo todos 01 auxiliares cumpram ô
ris<:o as Leis do Pois, poro que os caçadores os possoff' çum­

prir também. 
Apesar de tudo temos noticia de coisos detC19"odóve\s 

Dr. Pedro Santiogo Coteia -
Cirurgião Dentista. Ralo X- (Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

que estão o1ormondo os cinegetos. Divenos Municipiot do Esta­

do do Rio estão determinando que poro o conserto das arma, 

de coço os proprietários das mesmos deverão requerer uma gula 

às Delegacias locais, embora pouuam licença paro trânsito cot11 

os ormos. Não vemos o que autoriza tal ,esoluçõo, que entra 

em choque com a concessão da licença poro tfonsitor co• • 

armo; por si só o licença autorizo o proprietário o ffonsitor co• 

a arma, adqu irir munição, ate., etc. 
A concessão da guia servirá poro obrigar o caçador • 

perder algumas horos de serviço à espera da mes1110, o qu• 

preiudicorã sua atividade profissional. T a b e / 1 /J e s  

Cartorio do 20 Oficio de Notas 
- João Bittencourl Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumenws. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•paahant•• 

Esperamos que os Poderes Públicos compree11do111 a ne• 

cessidac!e dG revogação do medido. Será urna gra'ftde J91ti�o. 

Parmacias de plant.ão 
Farmaci• S. Gero Ido-Rua 

de M, rechal Floriano, u28. 

Telefone, 1\1-

�. Poulo Machado-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, l!T. Fone:
282. - Nova lguassú.

E 1critorio Técnico Comercial­
Santos NeHo a Irmão (Contado­
res e Despachantes), Serviços 
cúmerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

O que tôdas as 

donas de casa 

devem saber 

COMO LIMPAR AS LUVAS­
Utiliza-so com ótimos resultados 
para n limpeza das lu,ças, o leite 
misturado com um pouco de bi­
carbonato do soda em pó ou cris·
talizado. 

Farm.cia Flumiocn�-R­
dc Bernordino Melo, 2oS5. 

Telefone, 20. 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
30 and. S.  309-- Fone 43-9150-
D,s 16 ás 18 horas ás 4u e ás 
5'• feiras. No !orum de Nova 

lguassú, ás 3u e ás 5" lciras. 

Ybicuy T. de Magalhãu-Aí­
Despachante - Serviços comer 
clals. Escritas. Transferenclas­
Averbações,-Esc. e Res.: rua dr.
Getulio Vargas, 165. N, lguassú, 

CUIDADOS COll A ROUPA 
BRANCA - Qoabqoer peças de 

.Y,,.V.'YN� 

Nelson Triguelra

Despachante Municipal 

Rua Getulio Vmr,ot, 78 - Tel. m

Nova lguauG - E. do Ria 
-------novas gerações a preocupação 

pelos grandes problemas do In­
terior do pais, Isto através de A falta de vitamina D, na 
lngenuas historias tniantís. alimtntaçtio, t a mais impor- Dr. José Basílio da Silva Junior 

-Advogado - Escritório : Rua 

da Quitanda, 50, t0 andar. S. 1 .

Tel. 4 3  6/:4e. 

Morinho Magolhãu - Des· algodão ou mesmo toalhas de me­

pachante Oficial da Policia. sa e roupa do cama ficaw mais 

Trata de todo serviço admlnls- , bonitas quando levomento engo· 

trativo desta repartição. Rua dr. madas, Além de adquirirem m -

Getullo Vargas, 52, Tel. 316 - Uior aspecto, eonservom a beleza e 
� q u e m 

Ompram·SB teoba 1<11,,

AI figuras do menino da roça, fonte causa da cárie dentária. 
do lazendeiro em decadencl�, Essa vitamina ntio só preser· 
do culono, do preto que lol va os den tes contra a cárie, 
antigo escravo, ap•rectm multo onas att, segundo alguns au· 
bem descritas pelo Aulor. tores, aux1l,a a cura dos den· 

1!11 um ti,·ro, da moderna f l .  l tes cariados. 
lcratura infantil brasih:ira. des- Use /cite, manteiga, creme 
llnado a um grande e merecido de leitt, uvos e flgado, pois 
llleesao, alias previsto pelo êsses alrmentos fornecem a vi­
prul. Lourenço Filho e pela lamina D, mcessaria à s<,úde 
educadora lkglna Coeli de d s d,11tes. - SNES. 

Oficina Mecânica lguassú

Nova lguassú. de roupa limpa 

D e n t i s t a •

Luiz Gonçalves - Ci rurglão 
Dentista • Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139, Telefone, 314. Nova
lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachani e oficial junto à Rece. 
bedoria. Esc : R. Marechal fie. 
riano, 2029. Tel. 10\ -Res.: rua 
Ber�a,d1no Melo, 1595. 

&="º 
OCIIO CIIO OJ:IOs:='ô 

CONTRA AS )IANCR!S DE 
GORDURA - Para fazer d.sa·
parccrr uma mancha de gordura 
de um vestido do seda, pulveriza• 
se a. mancha com talco o deixe.· 
so duraoto uma hora. Depois es · 
cova-se o a mancha ti:râ. dcsapa­
rcrido 

. a Admissão ao ginasial
1 

e curso a.s1co l!EIAS MUDEM DE COR 
Para evitar que as meias mt1dcw 

1 demolição, 
telhas, tijolos, pedra, pon.,s· 
janelas, etc. lniormaç6e1 nes11 
redação. 2-4 

-- - -�··�·-·-

P • de cozinheira •· 

remsa-sa ;.r ::,�t�··�:� , 
de Julho, 1 10. Paga-se bom
preço. 3 

. ............ --
S

RS. Proprlelarios - Quere111
vender suas casas, krreno1

'-' çhacaras ? Procurem o dr. N .
Kenjamim, no Hotel Guari -
Nova lguóSsú. 

, lo b • 
• p A R  A EVITAR QUE AS 

O 

Matriculas abertas para exa mes em o de côr quando lavadas base. quo

Dezembro e Fevereiro D se deito um punhado de sal o:i 

R. Marechal Floriano, 2376 - !'l'OVA IOUASSÚ- E, do Rio ílª .::·i.�{ii!;M��-����;��;i::: íl t�fffürt,i�:�i:j •1w;;·;;;�
- li (Semico do e. E C.) Na redação deE<te joroa 

=, ;u:� 

... -.. -.... ___ _,_: �- �
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Conserto e reforma geral de autorr.óveis e ca·

minhõcs. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer ripo de carro. 

D U O O I II I  & F R A II O O

acham abertas as m.a.tríoa.Ja.s 

do OUBSO DE FÉRIAS
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DESVAeaes De> VRBFBITO M U N H .� I P11L 

Processos ns. 9927, Lourenço dos Sanlos e 8991 ,  Sapo­

rito Ferdlnando : Aprovado&. 
_ 

Escala para o plantão, aos domingos, 
das farmacias da cidade de Nova 

Iguassú, no ano de 1946 

Enfim, Taln.! engana-se loca· Jr,, Ji1" 1 
"�-, 

llzando tod,;s os fatoreJ do cri- -� 
me n a  mentalídad!! e na '1Jt:J Considerando q•,e o Dec,,to,. 
reza do crimln 1sn. ') ato anti- Le, .Fedaal 11 MOt de 27 d, 
social pede a colaboração do ,etembra_ cl• 191:;, restub,/,q 
rator soci�I com o fator mo,.. as rr,�lnculas p.,,.ra e md,.,IDr,, 
bido Individual. de t•tzculo, lz ,/;1/1 /ud, n,, ,._ 

ossvaeaes oe eHEFE 011 m v1sãe

0B aDM I NISTRA�ãe

Processos ns. 99181a, Agostinho dos Sanlos; 9830 e 9972: 
Nlcanor Oonçalves Pereira e 10 069. Mauro de Almeida Flor!s · 
Certifique-se O que conslar. 10 068, Eugenlo Marllns Mo�e r� 
9985 Joaquim Mariano de Oliveira; 9984, M, L. de Azeve o 
Cla. 'Lida. e 9983, José Celesllno da Silva : Qult�?1·Se prellmi­
aarmente. 9727, Escola Primaria "Paulo de Tarso , 8741 ,  Clube 
dos Quarenta e 7838, Assoclaç�o C?merclal e Industrial de No­
n lguassú : Salisfaçam a ex1genc1a do dr. Procurador. 98�3

'. 
Alencar de Sousa Tenorio; 9909, Romulo �uzzone N�va1s! 
J0.05J, Tedesco Silvestre e 99�9, Manuel Vicente da Silva . 
Compareçam para prestar esclarecimentos. 

DBsvaeaes oe eHBFB DA D I V I Siie 

DB FAZENDA 

Proce1101 ns. 8617, J osé Ferreira; 8723, Nicolau Peleg_ri· 
no· 9025 Eduarda Marlins Ferreira; 9026, Adelaide Pereira 
M;to; 9238, José de Campos; 9307, Hindenburg Dreilich . da 
Costa· 9318, José de Lima Batalha; 9385, José de Melo Leite; 
94&'.l 'Assem Saman; 9526, Helena Vieira da Cunha; 9583, Mar­
earida A. P. P. A. de Morais; 9299, Maria Soares de Melo; 
9554, Noberto Crispim; 9584, SebasJião Ottoni; 8394, 8493, 8396, 
8397 e 8398, tnslitulo de Aposenladoria e Pensões dos lndus­
triarios e 9730, Marinho de Sousa Vidal : Transfiram-se nos 
lermos das informações 9103, H, J. Merzsjan : D!-se baixa so­
licitada para 1946 8577, Irmãos Biltencourl Lida.; 8917, Carlos 
R. Figueiredo; 9752, Geraldo Barbosa á Cia.; 6)73, Cheik Re­
Jane e 6386, Fraucisco Gomes da Costa : Como requerem. 9724, 
Olinda Domingues Burgos; 10.050, José Maradeu; 8442, Orlando 
Rodrigues; 9434, Fabio Gomes de Azevedo e 9505, José Rogerio 
dos Santos : Deferidos nos termos das informaçõ1s. 5945, Mario 
José Vieira : Retifique se de acordo com a informação. 7257, 
lterdeiros de José Alonso Alvarez : Indeferido. 9389, J osé Gon­
çalves da Cunha; 8858, Cesar Maccanti; 8064, José Paulino AI, 
ves; 8704, Manuel francisco Gomes; 9207, Vilorino Zucaro e 
7415, J. C. Savaro : Quitem-se preliminarmente com esla Pre­
feitura. S!HS, Mario José Vieira : Retifique-se de acordo com as 
informações. 8.361, Olga Lopes Paranhos : Retifique-se de acõr­do com o parecer do dr. Procurador, 8801, Durval F. Rebelo; 
9427, Antonio Figueiredo da Silva Sá; 9922, Marcirio Cazuca e 
9933, Mostafa Dalate : Junlem baixa do Estado. 9592, Comércio Industria de Peles : Junte o "habite-se" da Saude Publica, �I, Ma�hado á Sousa : Junte a licença do Estado . 7451, Fran­cuco Fana : Compareça a esta Divisão para prestar esclareci­mentos. 880:l, Santino Virginio : Junte o documento de compra 91_�. Antonio Tavares de Amorim Mijarela : Compareça a esta D1y1são para prestar esclarecimentos. 7928, Helena da Silva B�ire

_
: Junle esc_ritura do predio em apreço. 8703, Lima � C1;3. , Junt� autorização do proprio. 7921 ,  Manoel Mauricio Fer­reir� : Registre o d�cu,,-,ento de compra, uma vez que se trata de instrumento particular. 

DESPAenes De eREFB 011 D I VISãe 
DB ENGENHARIA

T b 
P

bocessos ns. 9221 ,  Francisco Gonçalves Gato· 8644 Rosa au e� lut; 9829, Antonio Marrins Bertholo; 8745, 'Abraão An, �ª1;:::/t3f
7 

J�sé Gonçalves f'.ilgueiras; 9337, francisco Baroni 
DeleridÓs. 

' eodoro Cuslod10 e 9606, Manuel Vieira Neto : 

INDICADOR 

COMERCIAL 
· F a r m a o l a 

Faraacla • Drogaria C•nlral­Rua Marechal Plorlano, 2194. Tel. 16 - Nova lguasaú. De­posltarfo dos Produtos Seabrlna e Vlctory.  Parm,ceutlco A,  P. Guimarães Vlctory. 

easas Punerarlas
Casa Sia S•ba1t110-Calxõe1 e corõaa - Osvaldo J. dos San. los. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel, 283 - Nova lguassú. 

Ca,a Santo Antonio - Ser­viço Punerarlo - Guilhermina Ferreira da Silva, Rua Mare­chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ Nova lguasaú. 

w • 
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VlHHO CltK08oT ADO 
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�-................................. ,, •• IJI 
Dellla Pereira Montenegro -Construtor. Av. Santos Dumont 626 • . Telefone, 69 - Nov� lguassu. 

$, M. T orroco - Copias e pa. pels heliograflcos. R. Uruguaia. na, 1 1 2-1° and. Fones : 2J;496S : 23-2663 e 43 8826. ' 1  

D i v e r s o s  

Fatogroffo la•ouli _ Lauro v.-.,.,,.,..-.., •• -..,v.•.•.-.•,.,., •• ,.,.,J'JY de Oliveira, Chamados a domi-cilio. :relefone, 146 _ Nova lguassu. 

Sober i pode, - Aprenda Inglês - Preços modlcos. -­D,r1ja •• a Mr. Dellllng. Rua florrata Mlrand•, 222 - Nova l&uu11i, 

Mandioca • olplm _ Com. pra-se qualquer quantidade a rua S. Sebastião, 1695 (fun-Íos) j · B,ltord Rollo - Est•do de 1 Rio, 

Janeiro 

Dia 6-Central-S. Daniel 
• 13-Sto. Antonlo-Flumlner.se 
» 20-S. Danlel-S, Geraldo 
» 2í -Central-N. S .  Apa-

recida 

Fevereiro 

Dia 3-Sto. Antonio-Fluminense 
» 1 0- S. Geraldo-S. Daniel 
• 17-Centrat-N. S. Aparecida 

24-S. Geraldo--Flumlnense 

Março 

Dia 3-Sto. Anlonlo-S. Daniel 
• 10-Centraf .N .  S. Aparecida 
• 17-Sto, Anlonio-Plumlnense 
» 24- S .  Geraldo--N. S. Apa-

recida 
Dia 31 -Central-S. Daniel 

A bril 

Dia 7-S. Geraldo--Fluminense 
» 1 4-Sto, Antonlo--S. Daniel 
• 21 -Centra l -N.  S. Aparecida 
• 28-Sto. Antonio-Fluminense 

Maio 

Julho 

D i a  7-Central-N.S.  Aparecida 
• 14-S. Geraldo-fluminense 
• 21 -Sto. Antonlo-S. Daniel 
• 28-Cenlral-N. S. Aparecida 

1l gos10 

Dia 4-S. Geraldo-Fluminense 
• 1 t-Sto. Antonlo-S. Daniel 
• 18- Central-N. S, Aparecida 

25-S.Geraldo-Fluminense 

Setembro 

Dia 1 -Sto . A ntonio-S. Danlel 
8-S.Geraldo-Flumlnense 

• 15-Central-N. S Aparecida 
• 22--Sto. Antonlc-flu.ninense 
• 29-S. Geraldo-N. S .  Apa­

recida 

e> utubro 

Dia 6-Central-Flumlnense 
• 13-S. Geraldo-S. Danfel 
• 20--Slo. Antonio-Fluminense 
» 27 -Central-N, S. Aparecida 

Novembro 

Dia 3-Sto. Antonio-S. Daniel 
Dia 5-S, Geraldo-fluminense j • l0-S.Geraldo-Flumlnense 

� 12-Central-N. S. Aparecida • 17-Central-S. Daniel 
• 19-Slo. Antonlo-S. Danlel • 24-S. Geraldo-N. S. Apa. 
» 26-Central-N. S. Aparecida reci�a 

Junho 

Dia  2-S.  Geraldo-S. Danlel 
» 9-Sto. Anlonfo-Flumlnense 
» 16-S. Geraldo-S. Daniel 
• 23-Centra l - N . S. Aparecida 
• 30-Sto. Antonlo-S. Daniel 

Dezembro 

Dia 1 --Sto. Antonio-Fluminense 
R - Central-N. S. Aparecida 

, 15-S. Geraldo-S. Daniel 
» 22-Central-N. S. Aparecida 
• 29--Sto. Antonio-fluminense 

T E B B E N O S  

Vendem-se ótimos lotes ás ruas Mendonça 
Lima, Otavio Tarqulno e Av. Nilo Peçanha, nesta 
cidade. Informações com A. Pinto, á rua Getulio 
Vargas, 67. 3- 4 

De mais, mesmo se o crimi-- tegn11,,., de proftS.:.l'.Jlt_:.JIS, doa, 
noso fosse tão odlos� como o que .xerram u pr?fis,;;a; 
pretendem Lombroso e Taine, Co11sir/er:, ,záo .qu-- " rnatfi. 
a sociedade teria pou�a gloria c,,Ja I nbr1g1.Jl,;ru, e sun o,raq 
a recolher cmpregJndo contn para os comlt1t res ref, �dos; 
este trresponsavel avuiguad:i LoJ1s1derando ,; n1:1u qw, 
os meios de repr'ó!ssão cru�: aquele D,,c,et .. L'.;t t�labtltm 
que fazem a admiraçh de cer nu mr,�er,a par 1 u, perf<ila 
tos adep!os da ant:,·pJlogla execuçu'> 
criminal.  l�·,olve que, ., pr,zo da 

• * • quinz_ (15) ,.,; '.l J t. dur da 
1,ub/1c.1ç!iu ci'J t,r, Ili j>orlG. 
ria, os condutnr :-, de ·eiculos 
em K"Y.,;l e mpar çw,n neit,i 
D. T. P., quatu/ r s,Jmtes lllS­
la Capil,11 e, ,m 'ec des <# 
Transd.., t'fo� 'Iu, !;.1p1 s, no 
caso le rn, /ir m no mtuu,,, 
a fim f., rt-:-11I 1r,., 1r,m us si-
1'4.IÇá · �LJJU r I ,ruo a matri,. 
culu, 1 r ;1 rc . ' 1ni teczd � em to. 
do o t rritr;rio n ici mal, f/lW 
via ti, 11- nc: nau Dtcr;;t(,1.Lft. 

Vimos que, segundo 2 escola 
italiana, o crimincso devJa s I" 
apuentado, por sua mcntahd1 
de, á criança, ao si::lvagem, ao 
prehlstorlco e dissem0. porque 
esta tese nos parecia p o d c > 
su�tentavel. 

A crtmlnalidade da crianç1 é 
muito fraca, o que lnhrm I a 
teoria lo:n broslense. E' só na_ 
i:randes cidades que esla brn. 
de criminalidade aumentJu cc 
sideravelmt:nte, e este aume1,. 
obedece a causas de CJrigern . 
cial (má educação, leitu•as p,, · 
nlciosas, cinema, etc.) 

Se o criminoso se assinai,  
por uma mentalidade Infantil e 
:mpulsiva, porque os crimlnc­
sos são tgualmente tào rar .> 
no sexo !em: nino ? Este sex 
não se aproxima mais do qu 
o sexo masculino, por s,a sen· 
slbllidade, por suas hculdades, 
sua emotividade, etc., da ir. · 
fancla ? Comparada com a do 
homem, a cnmlOJlldade da mu 
lher lhe é notavelmente lnle­
rlor. 

Voltaire o obsuvara : "Em 
todos os países policiados, ha 
sempre cinquenta homens ,o 
menos executados á morte co,1-
tra uma só rn ulher". 

De 1846 a 1890, houve na 
França 164 mulheres condena­
das á morte (49 sómente foram 
executadas). As que sobem ao 
cadafalso são menos numero­
sas. 

Em 1882, sobre 46.437 prisões 
operadas no distrito da (Sen.,) 
encontram-se 40.162 homens e 
6.295 mulheres (não incluindo 
JS prisões operadas pela pol1-
cla do, costumes). 

Segundo o relalorlo da admi­
nistração judiciaria para 1 905, 
havia mire os acusados julga­
dos dur.n :e  este ano, 2 866 ho­
mens (sejam 87 por ICO) e 414  
mulheres (sejam 13 por  100 •�­
mente), Sobre 100 OCO habitan­
tes de cada sexo, conlaram-s, 
15 do sexo misc�lioo e 2 d,, 
sexo feminino. 

P,:bl,que-se n p , nt '"' 
f1 dus t:!S JtJTIZQh p .r:J Cu11J11c,. 
rn1nto Ju:s 1111 r ,�adu:,; dl-v 
conlzrcimentn uv > Dele::ado5 tá 
Policit.1 dos mu,uczpws, SlJlit;i. 
tando-se o c•Jmpareczmento áot 
/::ncurre,;adns <Jus Stcçõts <» 
Trumitu para, nesta Ddtga­
cia, rtceberem instruç0_s. 

.Vile11J1, 8 de dezembru da 
1945. 

(a) B�rnardino P,zarro fc,n. 
seca - Doil,guda de Trunsit,, 
i'ublico. 

Repouso antes 
das refeições 

O cansaço é ini11111;0 da boa 
dige,fão. Ao inl,rromper o lta­
ba/lio para u refeição, u indi­
viduo est.i cunsado e com po"" 
ca di,posiçüo para cumtr . . lliu, 
depois de ulg"ns mwutos d, 
rep:iuso, o apetite apunce. 

Descafl31! sempre alguns mi­
nuto:,, unte:; de comerar a u,. 
mer, Isto lhe dtspfrtará o ap.. 
t,le e prop.1rcio;rnr,J muis pa. 
flita digesfJu. - :>SE::,, 

Todas as estatísticas conflr. 
mam uma criminalidade fomi 
nina equlval.inte "a um oitavo11 

quase da criminalidade mas­
culina. de Mme. Azeredo 

Esta proporção não é partl­
cular aos palses clvlllzados. Na 
Cochlnchlna, por exemplo, ve­
rificou-se, em 1885, que sobre 
124 crimes cometidos contra as 
pessoa:1, 6 só foram com�tldos 
por mulheres e que, sobre 232 

Confere diplcm1s pd.i Aca· 
dcrnia de C,·rre e Alta 

Co,tura do R10 de J,nciro 

Ruo Marechal Floriano, 2239 
T elelone, 180 e r f m :� s cometidos contra as 

propriedades, 2 só foram co. 
metidos por mulheres. ------------------------ Em 1888, mesma proporção : 

1 "Sobre 87 crimes contra as 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

Agencia Chevrolet lguassú 
, , Peç2s e Acc,sorios cm Gcul

� 
Conc:eulonãrio dos produtos 
do General Motors do B,o,il 

Paeus e Camaras de Iodas as marca,. - Oficina meconica a cargo de técnicos compt:teoks. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Cardoso & Filhos
Repre•entante da Anglo Mexlcan Comp,ny LldJ, 
Rua 13 de Março, 48 - Tel. 2 7 2

N e v a  I GUASSú E . 0<') R I "

pessoas e 254 contra a s  pro. li prledades, 2 só para a primei­
ra categoria e 4 para a segun­
da tiveram autores femininos 
(Dr. Corre, "L'Eihnographle 
crlminale, pagina 365). 

1 
Dai se vê que os cr imes das 

mulheres são quatro vezes me-

nos �umerosos que os dos ho­
mens. 

O que se torna dlanla dessct 
fatos a teoria atavislica, a teo­
ria do anarquis,no ambulante, 
como diz R1bot ? 

Oficina E1etro-Mecânica 
FNfWLA\ll!NTO DE. J\IOTORES E 11\ISTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO ?.IECANICO 

Alberico da Sá Bittencourt 
Ru' fJ de ,\!aio, ZJ - NO\ A I0UASSO _ f t. do Rio --------------

Ro Centro Erpirit 

Fé, 1'.apwnço 
• Caridade

Conlormt noticiínm 
Caitro E,piria Fé, f 
!li!ÇI I uridide com1 rta ap/10Jidimmrt, d, ' lf. o N,:aj de 1941. 1
ttir� fez a habirua/ ,
::bviçio 101 lltetuiad 
, �a os Prlles I enft i oc,1,, realizo l'Dl �e do N111/ � 1 !Oi. 
�ccurrin1�. 

tcro-., 



.,,.-------:=----------�COR��R�E�IO�D�A�LA�V�OU�llA�-----­
f A\ 1f o s lP o 11. 11 e 11 A II s. _C_in_e_V_e_rd_e_ 

5 

l1,ifCIS Dario Duarte, João dos Santos Barbosa e Es- HOJE - Jo1nat r, • .ionat e � meraldlna Monteiro Gomes apresentaram queixa da Fox; um de�enho; inicio do j foliei• que foramt roubados á noite, em suas casas, pelos la- filme em série : "Capitão Amé-0., que eslão ª� nd0 nesta cidade, apesar da vigllancla daa rica"; Robert Taylor, Charles drl 'r1dades policiais. Laughton e Brlan Dontevy, no 1' 0 
A Pollcl•. sob a orientação segura do dr. WIison Poggl drama : "As portas do Interno". f s""ircdn, já la a prisão de alguns ladrõe.s e se desdobra 

:; dili)!"oci�l para capturar o, outros, que são de fora pre ',,,, , 1<nt, 
• /1 ,\1,\NH,\ E TERÇA-FEIRA - Jornais Nacional e Para­

n isl E el 'l E N TOS E ã mcunt; u.n dese,1ho; a contl• o�SJ\V.-. . st o desaparecidos, se- nuaçáo dJ Mme em séri e :  "A � - gundo informações dadas Flexa Negra"; Errol Flynn e 
1 

policia, o menor João Vidat, pardo, de 12 anos de Idade, en- Paul Lukas, no drama : .,3 dias ,ado :!li lavrador Otavio de St1usa, qu� mora em CabuçU, e o de vida".1 ro.né Clemenle dos Santos, preto, de 75 anos de Idade paid� operarlo Ollclo dos Santos, 4ue reside em .\lesquita. QUARTA EQUINTA-FEIRA - Jornal Nacional; um •short� · 
"V L H E R  00 8 1\ R U L H O  ... F o i  apresentada á Ronald Oraham, Trudy Mar� "' Delegacia loc,I Maria shall e Shella Ryan, no drama : 
dO ca rmo Sousa, portuguesa e Jomestlca, que, na ponte da es "A aventureira,, ; t: John Wayne 
t•í•"· havia agredido e ferldl à gllcte Teresa de Jesus Reis, e Amhony Qulnn, no 1 1 1  m e  : 
.,bom portuguesa. que mera na VIia de Cava. A acusada de- "Esptr lto lndomavel". 

IJrlH"º às aut ,r iJ . .  adi.:s que Tcrt3a c1 a amantt: de seu marido -. SEXTA, SABADO E DO-Ant. 1110 de :,, usa. MINGO - Jornal Nacional e 

lfATAL Espetaculo do Ilepar-
dos pobres 

T l d 

da Fox; a contln�açáo do lllmt 
em série : ''Capitão Amerlca"; 
Cary Grant, Vlclor Me La�len, 
Oougla• Falrbanks Jr. e Jean 
���,?lne, no d roma : "Gunga 

Na 1,. B. A. taIDeiltO eatra 0
VOTOS DE 

No dia 2,5, pela manhã . o 
Centro Muoicipal da Leg,áo 
Brasileira de Assistencia i ez 
1 distribuição de presen ces
do Natal não s6 às pessoas 
assistidas, mas tambem a ccn­
ienas de outros pobres, ve­
lhos e crianças em maior 
numero. A presidente da 
Ltgião, d. Maria Barbosa U< 
Moura, presidiu, juncamente 
com um grupo de legioná­
rias, á farta dimibuição de 
:oupas, generos, brinquedos, 
balas e bi,coitos, proporcio­
nando aos pobres desta ci­
dade motivos de alegrias nas  
festas de N atai. 

No Centro Espirita 

Fé, Esperança 

e Caridade 

Conforme ooticiáramos, o 
Centro Espirita Fé, Espe­
rança e Caridade comemo­
rou esplendidamente, de 23 
a 15, o N ,ta l de 1945. T <r· 
ça-fcira fez a habitual dis-
1ribuição aos oecessitad0s, 
,imou os presos e enfermos, 
e, à noite, realizou a sole· 
nidade do Natal, litero-.r­
llltico-doutrinaria . 

Curso lguassú 
A direção do Cuno lguauú 

fez realizar, à noite de 22 do 
corrente, no ,alô.o do alvi .. n•­
gro, o segundo espetaculo do 
seu Departamento Teatral, com 
a colaboração dos alunos • da 
dupla caipira Pinguim o RoginQI 
do. 

Todos os numeras da primeira 

boas festa.s 
Distinguiram o CORREIO DA 

LAVOURA, formul8ndo•lhe os 
melhores votos de boas festas 
e feliz ano novo, as seguintes 
pessoas e organizações, às quais 
agradecemos e retribuímos os 
voto• enviados : 

Nicanor Gonçalves Pereira, 
Santos Neto & Irmão, Com pa• 
nhia Melhoramentos de S. Paulo 
(Industrias de Papel), Compa, 
nhia O;car Rudge de Papeis, 
Maltcma •• Comércio e lnd6stria 
S. A., Associação Comercial, 
Industrial e Agro,Pecuaria de 
Uberlandia, Centro de Expansão 
Cultural, de S. Paulo e Liga 
pró Educação e Fraternidade. 

Baile de S. Silvestre 

• segunda parte,, que constitu i ­
ram u m  estimulo aos iovens es 
tudant11 para prosseguirem in · 
tegrodos naq11ele departamento 
do colegio, agradaram à nume­
rosa auistencia, sobretudo a 
canção portuguesa "Viro, vira­
dinho11, por Maria da Penho 
Junqueiro Garcez, Avani Gra· 
nado, Nonza de Campos e Mor• 
to Voz Martins, • "Brasil uno 
e forte", dramatização em ho• 
menagem à Maternidade de 
lgua11ú, fechando muito bem o 
espetaculo. O E. C. Iguassú fará rea­

lizar �manhã o seu tradi­

Lar de Jesus cional baile de s. Silvestre. 

T E R R E N V S  
bem localizados ao preço de 
Cr$ 2.000,00 e CrS 2.500,00. 
Rua dr. Getúlio Vargas, 62. 

Comemora::ido a passagem 
do seu 3° aniversário de fun­
dação, es,a obra de a pro­
ximação, experimentação e 
ação na pratica do bem fará 

1 realizar, a 1° de janeiro pro­
ximo, as seguintes soleoida­
des : manhã cedinho, inau· 
guração da expo11çâo de tra 
balhos; às 14 hs., ses,ão fra­
ternal da "Familia E,pirita 
do Lar de Jcsu,", e às 18 
hs., programa teatral pel<J 
elenco infantil do br dt 
Je,us. 

Seja, tambi!m, leitor 

das revistas 

11Sillo• e 

Fazenda•" 

- guarda avançada dos 
interêsses do campo, e 

11 F a u n a " 
- órgão sôbre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral. 
Assinaturas e publicações 
com César Torraca, re­
presentante nesta cidade. 
Rua Bernardino hlelo, 1735 
- casa 2 - Tel. Z38. 

E. O. lguassú 

RESUMO DOS ATOS DO SK. 
PRESIDENTi; :  

a) - ln�u� no quadro 1;or il como eontr1bu1..ntc1, Manuel l.in," do Nascimento, llario Ctu-dldo Paulo ltarcos, Carlos llarcclino de lloora o Alvaro de Oliv. ira b) - incluir no qundro social ,.�
_ l
A sel

_
eção

_ 
igua.ssua.na. 8S•Departamento Feminino as atas Eli Topp e \'irginia Cobr•l Car- traa.ra. ho,e em Teresópo11· sdoso; e) - c�c.ceder carte:ra so J 

cíal A sta. li; ria Paula Mucos d) - conceder licença, �elo prazo Seguirá hoje para a cidade serrana de Teres6pcl.,de S me,., ao socio Elísio Fio· a seleção do Municipio de N?u lguam'.i, que ali cn­res e pelo prc,,o de 6 meses ao frenu.rá o «<cratch» tercsopolitano, na primeira partida socio Aloizio Pinto do Barros; e) em di<puta do Campeonato Fluminense de 'ft"6. - agradecer as felicitações envia 
e 

Y' 
das pelo associado Wolf White on9uanto o seu _adversaria seja um conjunto for-Watkins-. te e rcspc1udo, os locais csp:ram vencer pois ,stão ani·

Nova Igu;,sú, 25-XU-19!5. mad?s e não lhes faltarão entusiasmo e fibra para iuur
_ e deixar o gramado da Varzea com uma oitida vitória . 

E d i tal  de concorrencia 
A e mbaixada iguassuana irá assim constituida : 
Chefe : Marinho Magalhães. Imprensa : Sila Filizc -.e\. Diret,,ia do E. C. JgQassd la. Um representante do sr. Prd:ito. Técnico : A lber 1 1 ·comQnica oos iQteressados que re n_ º. B_ra_ g•. Jogadores :_ Micho, Moisés, Juca, Ancsio, Bec, , ceberá até a proxima. quarta-fei• \/ 1 

ra, 2 de janeiro, ãs 20 horas, pro- irgi 10, Mano Martins, Joaquim, Arildo, Job, E. $ante , 
postas, ew envolopes fechados, J. Silvo , Osmar, Abílio e Alb:rtioo. 
para arrendamento dos serviços 

O Boiai jogará hoj e  
Engenho Movo 

em 
de •bar" na sede e na praça de 
esportes no aQO do 1946. A Dire­
toria se reserva o direito de apre­
ciar a idoneidade moral e tinan­
crira dos proponentes antes de 
lhes examinar as propostas, qne 
niio deverão ser inferiores a CrS O R.:,ial, simpatico e prestigioso clube desta cida-3.ooo,oo (três mil cruzeiros). •· de, excursionad ho1·e a Engenho Novo, onde ted pela Quaisquer osclarecirn�mtos s f 
rll'.o prestado•, diariamenro, das 20 rente o Recreio, adestrado qu2dro daquele suburbio c. -
:\ s  22 horas, n a  tesouraria do clube. rioc,. O embarque dos roiaiinos será pelo elétrico d,s 

Nova Igu:issú, 20-XU-1945 11.20 horas, e o seu diretor de esportes pede o comp•­
FLORIA1'O p E I x o T o  DA recimento de todos os jogadcres.

SILVA-Dirotor da �ecrotaria. A's 14 oo hs. haverá uma preliminar entre os se-
- gundos quadros.

Resoluções do eon• 
selho D eli berativo Homologa.da. a pena. de des­

:ftliaçã.o imposta. a.o Igua.ssú. 
O Conselho Deliberativo, em 

reunião realizada M 20 horas do 
dia 27 do corrente, cam a preseo,· 
ça de treze Conselheiros e ausen- A Federação Flun1lner.se de Desportos acaba de comun'-
tes dois, resolveu o seguinte : car á LID, no seu oficio n. 1753, que a Conlederação Braslleir• 

•) - Eleger para Presidente e de Desportos homologou a pena de deslilia,ào imposta pela en, 
Vice Prcsidonto do clube drs. Ma- tidade local ao E. C. Jguassú. 
rio G:,imari!es e Fernando Nunes Assim, continua a crise n? esporle lguassuano surgida hi 
Brigug1o, com 12 e 11 votos, meses entre o Jguassú e a LID, e que estava empolgando 01 
resp1.:ctivau,entr, e para. o Con� meios esportivos de!:.ta cidade. 
selho �·isc.,l Alvarino Coutinho -----------------------­
Campos, José de Moura e Manuel 
RoLirigue.:, de Sã Panclla, com 12 
votos cJdà uto; b) - conceder o 
titt:lo tle soClo b:rnemerito ao 
sr. Carlos Porto Dias; c) - apro• 
var o a to do Presidente do claho 

Filhos de Ignassú F. C .
eonvocação 

Deliberativo e Comisslio de Con• 
tas, de aeõrdo com o artigo 
r.4, § 10, no dia 3 do pro:iimo 
mês; ãs 20 horas para a l• con· 
vocação o à< 21 hor&S para a 2•. conccdcado o cancelamento dos Do ordem do sr. Prosidcnte, 

dcb tos das associadas do Depar- con�oco a Assembléia Ordinaria I ANTO:SIO MICRO FILHO-2° �:t�r1��o F��t�nci:t�c 
q
d� ���:::� p o. r a a eleição do Cons_•_lh_o_s_e_•_re_w_i_o. ________ ' 

ano aré o dia 31; d) - o sr. Pre­
sidcnto do Conselho resolveu ai.n• 
da convocar reuniões ordi.::i.arias 
pua us d1.1s 8 o 10 do janeiro 
vindouro, ambas ás 20 horas, scn· 
do a prüncirn. para discasdo e 
votaçã > do H.clatorio do Prcsi· 
dente do clube e parece: do Coo· 
selho Fbcal sobro as contas 
aprcs !lltadas o a scg:.:nda para 
posso !Sulcuo da Diretoria. 

Nova Iguassú, 28-XII- 9{5. 
NELSON SOARES-Secretario 

'tJ\l',N',l\.�·- -

Sa.lve 1 9 4 6 !  
A Diretoria do 

Externato Fluminense 
deseja a todos seus amigos e alunos 

que o ano de 1946 lhes seja feliz e 

promissor. 

Solenidades dos di­

plomandos do Ginasio 
Leopoldo 

1 !'.��a.�:� . ,�!����,� 
r---A-.-:-.··1--,-:-:-E;-;-:-N;-;..;-:-Ç:-x-xA:OII

:::::::::::::::--::::::--::::::��-:__:_ __ :.: :l: • • • • 
1 9 4 5 1 9 4 6  J 

dia 3 de ja 

O proprietário da Alfaiata ria Globo 

Ducc)·n1· �- Pr-"'nco f. desta cidade, d e  acordo com o CO!!CUrso 
'-X" u -} realizado para a escolha do novo otJme d_e

proprietários da OFICINA MECANICA

IGUASSU' desejam aos s e us aw1gos e _fregue­
ses um ano de 1946 cheio de prosperidades. 

:� seu estabelecimento, tem o pr_azer de parti­

:;: cipar aos seus prezados aw1�os e fregue­

·( ses que o nome vitorioso no citado coocur-

; so foi ALFAIA TARIA SANTOS, 

u 

' 
-·�··�·-

&urso Santo Antonio 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2376

N6Vl\ J G U /\SSÚ E .  06 R I O

.. _------_---_-:.:.:.:.:.-�---- ----------

1 DIOGENES PALMEIRA 

:?. cujo nome será: adotado a partir de 1 de ·i
; J3ncirn do prox1mn 11 00. . 

1 :,: - Apro
v

e i tundv o cusejo, eovio a to, 08
X 

·} que me têm distinguido com li sua prel';l· x

:f r�ncia sinceros votos de Boas FeSlas e ldtz 
§ 

'f Ano Novo. 
t .,. 

A N T 6 N l 6  O " S  Sl\NTC!>S BE AT� X 
� i 

MISSA EIIII AÇÃO 
Hoje, me esubelecimen- OE GRAÇAS 1 \ � d e  ensino fará realizar 

11111a soleoidade, encerrando Na igreja deita cidade 
ltq 100 letivo. A' noite, n a  se;á celebrada hoje, à s  9 h o
f Q  a Goveroador Portela, ras a missa cm ação d e  gra· 
IC!9o. haverá um baile orga- ças' pelo término do curso 
�� p e 1 a diretoria do do jovem Antonio Alves de

oespac:hante t>flcial ·,· 
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9; 1 
í. R. Marechal ariano, ' I 

d a  rua Getulio Vargas, ( odt' .. gu1;rdli me I 

T l 2 8 o N J ri> asso ,,recer ª mei;ma ct,uú:ir.; 1 com qu� sempre 1 1 :� e ova uU  -� 

""'1119 Saoto Antooio. Moura. 
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dos Cultura 

rabanetes 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

ANO XXIX NlYA IOUASSÚ (Estado do Rio), UOMINOO, 30 DI: IJEZEMBR0 DE 1945 N.l5Õi 

os PRECEITOS DO DIA ' 

b bons resultados na cultura de rabanete,, 
Para o ter 

1 "d 
é reciso fazer com que se desenvo vam rapa amcntc. ·1 p 

Os rabmetcs devem ser plantados num solo fcrto 

e bem trabalhado. 1 d Porque os rabrnaes que cresce:n cm solo ma a U· 

b,Jo e pouco preparado, não prcsum. 

Ningu,m ignora que o estrume de curral é bom 

ara qualquer cultur>, �as para o cultivo d?s rabanetes 

!ão convém aplicá-lo diretamente á sementeira. 
Desejando fazer uso Je estrume de cu_rral é neces 

sírio que ele seja aplicado na cultura anterior. . 

OS SAL TOS ALTOS 
Os sapatos de salto alto, além 

de prejudicar os pés, trazem 
modllocações à forma da bacia, 
obrigam o corpo a tomar po­
sição forçada e cansativa, de 
que resultam dores de cabeça, 
fadiga, nervosismo, etc. 

Pouco a pouco, passe a usar 
sapatos de melo salto, a llm de 
evitar, entre outros males, a 
deformação dos pés. 

CAUSA OE REBELDIA 

ENQUANTO É TEMPO 
Nas crianças, adenóides doen• 

tes e aumentadas de volume 
usualmente são causa de res­
friados e doenças :los ouvidos 
e da garganta. Se não houv_er 
tratamento adequado, poderao 
sobrevir as mais serias compll. 
cações, tais como anglnas, puz 
nos ouvidos, bronqul1es, pneu­
monia, etc. 

Se seu filhinho se resfria fre­
quentemente, leve-o ao especia­
lista para examinar-lhe o nariz 
e a garganta. 

M Ihor ainda é depender dos adubos químicos, 

aplicand:-os sempre que seja possível, pelo menos uma 

semana antes de feita a semeadura dos rabanetes .. 
Quando as adenóides estão APARENCIA QUE ENGANA 

mullo aumentadas de volume, a 

Os rabanetes para dar resultados s�tisfato�10s ne­
cessitam pelo menos de 6 por cento de 01trogc010. 

As dejeções das aves são riquissimas - os excre­
mentos dos pombos, segundo Wolff. E' a seguinte sua 
composição média : 

criança de peito é obrigada a Varias substancias modificam 
respirar pela boca, fica quase a coloração, o cheiro e o sabor 
Impossibilitada de mamar e por da agua. No entanto, a agua 
Isso recusa o peito, lrrequie1a pode conter Impurezas prejudl­
e nervosa. E, porque não se I ciais ao organismo, sem que se 
alimenta, perde pêso, tornan. modifiquem sensivelmente tais 
do-se lraca e doentia. caracterlstlcos. 

Umidade 51 91/. · Azoto, 1,750/o; Acido fosforico, 
1,8o%; Potass;, 1'.ooºÍo; Cai, 1,60°/o; e Matcria organi· 
ca, 30,80° /o. 

Se seu filhinho tem dlflcul- Antes de utilizar a agua de 
dade em mamar, é de toda coo- beber, procure certificar-se de 
venlencla consultar um especia- que ela não está alterada por 

Quando os excrementos são retirados dos pombais, 
convém protegê-los das chuvas, para evitar que as aguat 
arrastem os dementos soluvcis que contêm, o que redu2 
o seu valor fertilizante. 

llsla em nariz, garganta e ou- alguma Impureza. 
vtdos. SNES 

Café e Restaurante Cruzeiro do Snl 
Depois de secos, e antes de serem usados come 

adubo é conveniente reduzí-Jos a um estado pulveriza 
Jo, ix:is além de se tornarem mais assimilaveis deste mo 
do, não formam zonas de concentração prejudicando nãc, 
raras vezes a vegetação dos rabanetes. Experiencias fei­
tas por técnicos com o uso do adubo de aves foram sa· 
tisfatorias. Porém o adubo deve ser ;:,osto na terra ar 
menos duas semanas antes da sementeira e enterrado !, 
profundidade de 10 cm. no máximo. Experimentem e 
verão como são go,tosos os rabanetes assim cultivados. 

e> Serpa Vinto veio carregado de garrafões 
de vinho de todas as qualidades para a 

casa do VIV11. 

\.. 

Todos os portugueses já foram ver o 
grande sortimento á RUA BERNAR­

DINO MELO, 1917 

BANCO DO BRASIL S. A: 
. .  O IIIIAIOR EBTABELECIIIIIENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassli - Estado do Rio: Vraça Ili de 
�

ezembro
� 

98 �j 
Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos:
eom Juros - (sem limite) • • 
V!lpulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 60.000,00) Prazo Fixo - de 6 meses 

� de 12 meses 
l>RRZt!) FIXt!) '26M RENOH MENSAL

- de 6 meeee. • 3, 112 % a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 '½ a.a. ( > > ) 
3 % a.a. ( " • • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

OE 11VfSt!) - Para retiradas ($!e quaisquer 
., quantias) mediante avi&o - de 12 meses . 4, 112 '½ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositaote retira _ de 30 dias a renda, mensalmente, por meio - de 60 dias 

prévio; 

3, 112 % a.a. 
4 % a.a. 

4, 112 % a.a. 
de cheques. - de 90 dias 

LETRas A PRÊMlt!) (soieitas a sêlo proporcional) de 6 meses 
- de 12 meses · • • • 

4 % a.a. 
6% a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações banclfrias 
�obranças - Transferências de Fundos escontos de letras saques e ch ôb • Empréstimos em c�ntae cor I 

eques s re esta ou quaisquer outras praças. 
Bmpréstlmos em letras bip��

n e� �om caução de duplicatas. 
'2rédlto ;Agrícola a lo 

ec:ar1as. 
'2rédito Vecuárlo a lo�i� ��

zo, sob a garantia exclusiva da fruta. 

,,. . recriaça;, !fc 
para cuslew de crlüção, aquisição de gado para engorda, �réd1to Industrial para a com · d . 

elçllo de maq•1inârío. pra e matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 
�ão atendidos, com a maior tiresteza tod 

• &óbre quaisquer operações d� Ca fª. 
os leia�oe de informações e esclareclmeotos , a ·h 

r eira ti 1 _dito Agrlcola e Iodustrlal que see a em pleno 1uncaoname11to. ' 
R -

• 
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� 
SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R. CARIOCA.32-RIQ

O �1\�0ITIS�O 

DOS l?O�COS 
O raquitismo dos porcos 

é uma doença geral do or­
ganismo, que se caracteriza 
pela falta dos elementos cal­
carcos que entram na cons­
tituição dos ossos e pela fra­
gilidade anormal dos tecidos 
osseos. 

Entre as consequencias 
dessa doença contam-se as 
deformações mais ou menos 
acentuadas da coluna verte­
bral e dos membros. O ra­
quitismo não é facil de no· 
tar até qu: as deformações 
estejam muito desenvolvidas; 
desvios curvaturais, torsão 
da espinha dorsal ou de ossos 
dos membros. As I e s õ e s  
apresentam-se algumas vezes 
no focinho, deformando-se 
então as maxilas, o que tor­
na dificil a mastigação. Atri­
bue-se esta doença ora a um 
microbio, ora á insuficien­
cia da nutrição, sobretudo 
em fosfatos de calcio; é so­
bre este ponto oue deve in­
cidir o tratamento. 

E', pois, indicada a admi­
nistração de alimentos ricos 
cm fosforo; farinha de ossos 
(25 a 100 gramas, fo,fatos 
de calcio (5 a 15 gramas). 
Dá resultados satisfatorios o 
adicionamento de carbona­
to de calcio cm gesso ás 
rações. A estas devem mis-

, turar-se bagaço, farinhas, fa. 
vas, farelo, cereais, etc. 1 

Devem desinfetar-se os 
chiqueiros com lavagens an- ' 

ticeticas e caiá-los cm se­
guida. 

H a v e n d o deformações 
mseas, devem praticar-� 
fricções com um linimento 
amonical (4o gramas de oleo 
canforado e de oleo de te· 
rcbentina, a que se adido· 
nam 20 gramas de amonia. 
co). 

Parece demonstrado que 
a tendencia para o raqui­
tismo é hereditaria. P o r 
conseguinte, considera-se in· 
dicado evitar a reprodução 
dos animais atacados dessa 
d o e n ç a em qualquer Jos 
seus graus. 
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" ELIXIR m NOGUEIIU • 
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"P a u 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, preosa bidraulica, 
retificação de eixos, reforma de motores 11 

explosllo, combustão interna, maquinas a vapor, 
frigorificas, solda eletrica e oxigenio. 

CONFECÇÔi:.S DC FERRA.IJEN1 AS E JOGOS 

AUTO SOCORRO 

Aceita chamados para montagem e desmontagtlll 
de maquinar. 

Op•rario1 01pociali.1odo1 aob a dire,õo de me,tt• .-"" 

i
ene.as em tôdas as capltai� e principais cidades do Brasil orres9ondentes nas demais e em todos os paises do mundo 

-· ...... _ . ..,,.. ·-· ... . - •.• .. - ...... .,...,..�-- -�--�-.,,.----�..----- - ---.�-----�

Carga de Bateria, - Rdorma de carros de paueio e ca1'• 
I Rua Elias da SIiva, 339 - flo111e :.,9,8314 

EST AÇAO DE QUINT![\jl. 
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